
www.cddmoz.org

Absolvidos sete arguidos detidos 
durante manifestações de 21 de 
Outubro em Maputo
lEm todo o país foram detidas mais de 100 pessoas, com destaque para a 

cidade de Tete, com 75 detidos arbitrariamente. O CDD e a OAM estão a 
trabalhar em todo o país para que os detidos sejam restituídos à liberdade 
e submetidos a um julgamento justo.
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No seguimento dos protestos contra a 
fraude eleitoral e de repúdio ao assassi-
nato de Elvino Dias, advogado e assessor 

de Venâncio Mondlane, e Paulo Guambe, man-
datário do partido Povo Optimista para o Desen-

volvimento de Moçambique (PODEMOS), sete 
cidadãos foram detidos pela Polícia da República 
de Moçambique (PRM). Ontem, quarta-feira, 23 
de Outubro, os sete jovens foram submetidos a 
um julgamento no Tribunal Judicial do Distrito 
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Manifestações paralisam 
actividades no país

A partir do momento que 
a polícia disparou gás la-
crimogéneo que, inclusi-

vamente, fez feridos, viu-se vários 
munícipes a queimar pneus na via 
pública. Sobretudo nas proximi-
dades dos bairos periféricos, em 
Maputo e na Beira. 

O quadro complicou-se minutos 
depois de o candidato presidencial, 
Venâncio Mondlane, ter apelado 
aos manifestantes para terminarem 
a marcha e regressarem às suas ca-
sas. Mondlane disse que o objectivo, 
para ontem, estava alcançado e que 
mais acções poderiam ser anuncia-
das nos próximos dias.

Venâncio Mondlane escalou, 
ontem, o local marcado para o iní-
cio da greve por si anunciada, uma 
hora depois da hora marcada, na 
Avenida Joaquim Chissano, onde 
Elvino Dias e Paulo Guambe fo-
ram barbaramente assassinados, 
sexta-feira. O candidato disse que 
a sua residência esteva cercada 
por agentes das Forças de Defesa 
e Segurança.

Falando aos vários órgãos de 
comunicação social presentes no 
local, Mondlane condenou, uma 
vez mais, a acção da polícia que, 
segundo ele, demonstrou ser par-
tidarizada.

Ainda assim, garantiu ter sido 
alcançado o propósito pelo qual 
foi convocada a marcha. “Esta-
mos a prever quatro etapas. Esta 
foi a primeira e faltam três”, disse 
Mondlane.

Segundo avançou, as manifesta-
ções estão a acontecer um pouco 
por todo o país. Venâncio Mondla-
ne disse não entender a razão da 
actuação da polícia, uma vez que 
a marcha deveria ser pacífica, não 
havendo, por isso, a necessidade 
de disparar gás lacrimogéneo.

Ora, por volta das 11 horas des-
ta segunda-feira, no momento 
em que o candidato presidencial 
suportado pelo PODEMOS con-
cedia uma entrevista à imprensa 
moçambicana e estrangeira, a Po-
lícia da República de Moçambique 
(PRM) disparou gás lacrimogéneo 
contra Venâncio Mondlane, os 
seus apoiantes e os jornalistas que 
se encontravam no local. Na ver-
dade, essa foi a segunda vez que, 
no local, a polícia procedeu de tal 
maneira para dispersar as pessoas.

A partir do momento em que o 
gás foi disparado, Venâncio Mon-

Em Maputo, Beira e Quelimane, vários cidadãos aderiram às manifestações convocadas pelo candidato presidencial do 
PODEMOS, Venâncio Mondlane. Inicialmente pacíficas, entretanto, as manifestações tornaram-se agitadas devido à polícia 
que, na manhã desta segunda-feira, na Cidade de Maputo, disparou gás lacrimogéno para dispersar os cidadãos.

dlane, os jornalistas e os civis que 
pretendiam manifestar-se na Pra-
ça da OMM, abandonaram o local 
a correr. De seguida, Venâncio 
Mondlane entrou numa viatura, 
que parou nas proximidades para 

o levar, e partiu.
Os disparos do gás lacrimogéneo 

aconteceram minutos depois de 
Venâncio Mondlane ter apelado 
aos manifestantes para regressa-
rem à casa, pois o grande objectivo 

do dia já tinha sido alcançado.
O candidato presidencial supor-

tado pelo PODEMOS prometeu in-
tervir pelas redes sociais, de modo a 
fazer o ponto da situação da manifes-
tação e anunciar os próximos passos.

Nesta segunda-feira, houve cida-
dãos que foram ao trabalho, mas, 
depois, tiveram dificuldades para 
apanhar transporte no regresso a 
casa. Alguns tiveram de percorrer 
quilómetros a pé. 
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Municipal de Kamaxaquene. Os jovens foram ab-
solvidos por falta de provas que sustentassem a 
acusação de envolvimento dos arguidos na orga-
nização de uma greve.

A defesa dos acusados foi conduzida pelo Cen-
tro para Democracia e Direitos Humanos (CDD) 
em parceria com a Ordem dos Advogados de 
Moçambique (OAM) que lutaram pelo  respeito 
dos direitos dos detidos e pela realização de um 
julgamento justo, assegurando que as acusações 
de crimes contra a tranquilidade pública não 
procedessem.

A absolvição dos sete arguidos marca uma im-
portante vitória para os Direitos Humanos em 
Moçambique, num contexto de crescente re-
pressão. O CDD reitera o compromisso com a de-
fesa das liberdades fundamentais e do Estado de 
Direito, destacando a importância da assistência 
jurídica e do acompanhamento contínuo de de-
tenções e processos judiciais.

Apesar da absolvição, o CDD alerta para a ne-
cessidade de manter vigilância sobre possíveis 
novos casos de abuso durante o actual cenário 
de tensão política no país. O CDD comprome-
te-se a continuar a monitorar e a  documentar 
quaisquer violações que possam ocorrer, desta-
cando que esta decisão judicial representa um 
marco na luta pela justiça e pela protecção das li-
berdades em Moçambique, reforçando a impor-
tância de instituições que defendem os direitos 
dos cidadãos perante um ambiente político cada 

vez mais hostil.
Em todo o país foram detidas mais de 100 pes-

soas durante a repressão policial à manifestação 
de 21 de Outubro, com destaque para a cidade 
de Tete, com 75 detidos arbitrariamente. O CDD 
e a OAM estão a trabalhar em todo o país para 
que os detidos sejam restituídos à liberdade e 
submetidos a um julgamento justo. Em Nampu-
la, onde foram detidas 24 pessoas, já foram resti-
tuídas à liberdade 15, depois da intervenção do 
CDD e da OAM.  
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Maputo e na Beira. 

O quadro complicou-se minutos 
depois de o candidato presidencial, 
Venâncio Mondlane, ter apelado 
aos manifestantes para terminarem 
a marcha e regressarem às suas ca-
sas. Mondlane disse que o objectivo, 
para ontem, estava alcançado e que 
mais acções poderiam ser anuncia-
das nos próximos dias.

Venâncio Mondlane escalou, 
ontem, o local marcado para o iní-
cio da greve por si anunciada, uma 
hora depois da hora marcada, na 
Avenida Joaquim Chissano, onde 
Elvino Dias e Paulo Guambe fo-
ram barbaramente assassinados, 
sexta-feira. O candidato disse que 
a sua residência esteva cercada 
por agentes das Forças de Defesa 
e Segurança.

Falando aos vários órgãos de 
comunicação social presentes no 
local, Mondlane condenou, uma 
vez mais, a acção da polícia que, 
segundo ele, demonstrou ser par-
tidarizada.

Ainda assim, garantiu ter sido 
alcançado o propósito pelo qual 
foi convocada a marcha. “Esta-
mos a prever quatro etapas. Esta 
foi a primeira e faltam três”, disse 
Mondlane.

Segundo avançou, as manifesta-
ções estão a acontecer um pouco 
por todo o país. Venâncio Mondla-
ne disse não entender a razão da 
actuação da polícia, uma vez que 
a marcha deveria ser pacífica, não 
havendo, por isso, a necessidade 
de disparar gás lacrimogéneo.

Ora, por volta das 11 horas des-
ta segunda-feira, no momento 
em que o candidato presidencial 
suportado pelo PODEMOS con-
cedia uma entrevista à imprensa 
moçambicana e estrangeira, a Po-
lícia da República de Moçambique 
(PRM) disparou gás lacrimogéneo 
contra Venâncio Mondlane, os 
seus apoiantes e os jornalistas que 
se encontravam no local. Na ver-
dade, essa foi a segunda vez que, 
no local, a polícia procedeu de tal 
maneira para dispersar as pessoas.

A partir do momento em que o 
gás foi disparado, Venâncio Mon-

Em Maputo, Beira e Quelimane, vários cidadãos aderiram às manifestações convocadas pelo candidato presidencial do 
PODEMOS, Venâncio Mondlane. Inicialmente pacíficas, entretanto, as manifestações tornaram-se agitadas devido à polícia 
que, na manhã desta segunda-feira, na Cidade de Maputo, disparou gás lacrimogéno para dispersar os cidadãos.

dlane, os jornalistas e os civis que 
pretendiam manifestar-se na Pra-
ça da OMM, abandonaram o local 
a correr. De seguida, Venâncio 
Mondlane entrou numa viatura, 
que parou nas proximidades para 

o levar, e partiu.
Os disparos do gás lacrimogéneo 

aconteceram minutos depois de 
Venâncio Mondlane ter apelado 
aos manifestantes para regressa-
rem à casa, pois o grande objectivo 

do dia já tinha sido alcançado.
O candidato presidencial supor-

tado pelo PODEMOS prometeu in-
tervir pelas redes sociais, de modo a 
fazer o ponto da situação da manifes-
tação e anunciar os próximos passos.

Nesta segunda-feira, houve cida-
dãos que foram ao trabalho, mas, 
depois, tiveram dificuldades para 
apanhar transporte no regresso a 
casa. Alguns tiveram de percorrer 
quilómetros a pé. 
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havendo, por isso, a necessidade 
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cedia uma entrevista à imprensa 
moçambicana e estrangeira, a Po-
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